
estranha 
Muito estranha esta renegociação que o Bra-

sil começa com os bancos estrangeiros na 
próxima segunda-feira: não vamos pedir 

nenhum empréstimo novo, por mais que alguns -
banqueiros digam que estão dispostos a empres­
tar; não esperamos baixar a taxa de risco 
( spread > dos 2,2% para o nível de 1.1 % obtido pe-
lo México. contentando-se o Brasil com apenas 
1.5%; não tocaremos sequer na questão da limi­
tação das remessas de dólares ao exterior por 
conta dos juros da dívida externa. porque isso fe-
re as regras do mercado; e agora ficamos saben-
do também que não vamos pedir nem mesmo o 
prazo de carência de três ou quatro anos. no refi­
nanciamento das amortizações. 

Desse jeito não há quem não renegocie -princi­
palmente porque o Brasil,· mesmo sem tomar 
dinheiro novo emprestado. continuará cumprin­
do o acordo com o Fundo Monetário Internacio­
nal <FMI>, enrolando como pode as metas tri­
mestrais das próximas Cartas de lntencão e re-I 
cebendo regularmente as parcelas do credito de 
baixo custo forneci<lo por aquele organismo in­
ternacional. Além de alguma redução nas comis­
sões de renegociação e Inclusão das amortiza­
ções que vencem ao longo dos próximos quatro 
anos. até, agora não deu para ver direito quais 
são as reais vantagens da proposta que o presi­
dente do Banco Central, Affonso Pastore, estará 
levando para Nova Iorque. 

As autoridades econômicas argumentam que a 
situaçãodo País é extremamente confortável. 
com quase US$ 8 bilhões de reserva de caixa re­
sultante di) superávit superior a USS 12 bilhões 
na balança'comercial. com perspectiva de man­
ter as vendas externas e até algum ganho de re­
serva em 1985 - e. portanto. sem qualquer neces­
sidade de mais empréstimos externos dos ban­
cos internacionais. Além disso. o "ajustamento" 
das contas externas permitirá também conti­
nuar contando com novos créditos de organis­
mos multilaterais. como o Banco Mundial. de 
modo que o próximo governo não deve nem se 
preocupar com o fechamento do balanço de pa­
gamentos. 

Talvez este seja mesmo o principal .objetivo 
desta terceira renegociação da divida brasileira: 
nem os ministros atuais, nem os banqueiros e o 
FMI querem que Tancredo Neves tenha qual­
quer preocupação com os USS 11 bilhões que o 
País continuará enviando anualmente aos Esta­
dos Unidos. sob a forma de pagamento dos juros 
da dívida - que continuam intocados em todos os 
seus aspectos. incluindo taxas flutuantes ao sa­
bor da política de Ronald Reagan. 
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